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A JOVEM NORMALISTA QUE FUI, A PROFESSORA  
QUE FUI: INSERÇÃO PROFISSIONAL FEMININA  
ATRAVÉS DE MEMÓRIAS DE NORMALISTAS 
 




Resumo: Esse artigo busca apresentar os resultados de uma pesquisa sobre a esco-
lha do magistério como forma de inserção profissional de normalistas que frequenta-
ram a Escola Normal Nossa Senhora de Oliveira, na cidade Oliveira, no Centro-Oeste 
de Minas Gerais, entre os anos 1971 e 1974. Nesse sentido, as ideias que permeiam 
esse esboço vão ao encontro das concepções e conceitos sobre a mulher-professora, a 
formação de professores, em especial para o antigo ensino primário, e a história da 
educação em Minas Gerais. A metodologia utilizada é concernente à pesquisa narrati-
va e os dados terão como fonte principal narrativas orais de formandas da referida 
escola normal no período assinalado. 
 
Palavras-chave: Normalistas; Feminilização; Escola normal; Pesquisa narrativa. 
 
 
THE YOUNG NORMALIST I WAS, THE TEACHER I WAS: FEMALE PRO-
FESSIONAL INSERTION THROUGH NORMALIST MEMORIES 
 
Abstract: This article aims to present research results on the choice of teaching as a 
form of professional insertion for normalistas who attended the Normal School of 
Our Lady of Oliveira, Oliveira city, Midwest of Minas Gerais, between 1971 and 1974. 
In this sense, the ideas that pervade this outline will meet the ideas and concepts of 
the woman - teacher, teacher training, especially for the old primary school, and the 
history of education in Minas Gerais. The methodology used is concerning the narra-
tive research and data will have as the main source of oral narratives trainees said 
normal school in the indicated period. 
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Ouvir, reconhecer e compreender o outro. Narrar e lembrar. Os re-
sultados de pesquisa discutidos nas páginas seguintes consideram a im-
portância das lembranças no processo de (re)significação de momentos 
importantes na vida do sujeito, bem como das relações estabelecidas com 
os pares, com os lugares transitados, com as experiências vividas e com 
os diversos questionamentos aos quais o sujeito se impõe – ou lhe são 
impostos – durante a vida.  
Nessa perspectiva, esta pesquisa versa especialmente sobre a esco-
lha do magistério como forma de inserção profissional das normalistas 
que frequentaram a Escola Normal Nossa Senhora de Oliveira, na cidade 
de Oliveira, no Centro-Oeste de Minas Gerais, entre os anos 1971 e 1974. 
Nesse sentido, as ideias que permeiam essas páginas vão ao encontro das 
concepções e conceitos sobre a mulher-professora, a formação de profes-
sores, em especial para o antigo ensino primário, e a história da educação 
em Minas Gerais. Cumpre iniciar essa discussão com a compreensão da 
escola normal como lócus privilegiado de formação de professoras pri-
márias. 
 Segundo Tanuri (2000), o estabelecimento de escolas destinadas à 
preparação dos docentes, das chamadas “primeiras letras”, está ligado à 
institucionalização da instrução pública num contexto em que as noções 
de secularização e de expansão da educação a todas as camadas sociais 
estavam em voga. É possível situar tal época à Revolução Francesa, 
quando, além do ensino estar a cargo do Estado, multiplicaram-se as es-
colas normais. 
 No Brasil, as primeiras situam-se no âmbito das províncias após as 
mudanças propostas pela reforma constitucional de 12/8/1834. No en-
tanto, como a autora assinala: “em todas as províncias as escolas normais 
tiveram uma trajetória incerta e atribulada, submetidas a um processo 
contínuo de criação e extinção, para só lograrem algum êxito após 1870.” 
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 O mesmo se deu com a Escola Normal Nossa Senhora de Oliveira. 
Amaral (2011) data a fundação do colégio em 1886 com o nome de Colé-
gio Nossa Senhora da Piedade. Ao mudar sua localização, deu origem a 
outro colégio que adota o nome2 de “Colégio Nossa Senhora de Oliveira”, 
instituído pelo decreto 1845 de 15/06/1905. Em 1934, o colégio passa da 
iniciativa privada para as mãos de religiosas da Ordem das Escolápias. 
 Nesse ponto, cabem algumas considerações: 
 
A Igreja Católica, mostrando-se aliada aos interesses das oligar-
quias, permaneceu dirigindo boa parte do ensino destinado às 
mulheres, por meio dos seus colégios religiosos, que foram res-
ponsáveis pela educação das filhas da elite, apoiando a forma-
ção diferenciada dos sexos. Nesse contexto, ela prevalecia com o 
maior número de escolas femininas. Os seus colégios, por não 
serem gratuitos, não possibilitavam o acesso às camadas desfa-
vorecidas da sociedade. (ROSSI e INÁCIO FILHO, 2006, p. 88). 
 
 Segundo os autores, é possível compreender que havia uma escas-
sez de escolas públicas em Minas Gerais, o que fazia com que parte das 
famílias que tinham condições financeiras buscasse os estabelecimentos 
particulares católicos para educação das filhas. Esses locais foram res-
ponsáveis por parte da formação das professoras primárias no período. 
Tanuri (2000) corrobora com a questão ao contabilizar que em Mi-
nas Gerais, no período de fundação da escola, havia doze escolas de inici-
ativa privada, duas municipais e apenas uma estadual. Pode-se inferir, 
portanto, que a formação das professoras primárias estava praticamente 
a cargo dessas iniciativas. E mais, é possível compreender que esse qua-
dro não é modificado, ao menos, até meados da década de 1950 quando a 
maior parte das escolas normais ainda estava no estado sob a égide da 
iniciativa particular. (TANURI, 2000, p. 77). 
 Importa ressaltar um ponto importante no que tange ao Colégio 
Nossa Senhora de Oliveira e muitas outras escolas normais, em especial 
as confessionais: tratava-se de um colégio feminino. Essa característica 
                                                 
2 A autora também chama a atenção que em 1974, a escola, por decreto do governo federal, passa a se chamar 
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marca toda uma definição sobre a inserção e a profissionalização no ma-
gistério. 
 Souza (2007), ao tratar de memórias de normalistas na década de 
1950, assinala que  
 
com relação à formação acadêmica e profissional da mulher 
[...], o ingresso no Instituto de Educação alcançava o estatuto de 
um rito de passagem. Rito esse dos mais significativos na vida 
das jovens, pois o sucesso obtido pela distinção em ser uma 
normalista daquela instituição já representava para muitas mo-
ças, principalmente daquelas oriundas das classes médias bai-
xas, a certeza do ingresso direto no magistério público, viabili-
zando uma carreira bem vista pela sociedade e um futuro pro-
missor. (SOUZA, 2007, p. 30). 
 
 O momento da entrada na escola normal apresenta-se como algo 
marcante na vida daquelas moças. Não apenas como uma nova etapa na 
constituição de sua formação intelectual ou no reconhecimento da matu-
ridade, mas principalmente num momento em que há uma definição; 
mesmo que não seja de ordem pessoal do destino profissional como pro-
fessora primária. 
 A questão da possibilidade de inserção profissional, através da en-
trada nas escolas formadoras de professoras primárias, ganha uma com-
plexidade a mais ao se considerar o período imediatamente posterior à 
reforma educacional proposta pelo governo militar (1964-1985). 
 
A Lei 5.692/71 que estabeleceu diretrizes e bases para o primei-
ro e segundo graus contemplou a escola normal e, no bojo da 
profissionalização obrigatória adotada para o segundo grau, 
transformou-a numa das habilitações desse nível de ensino, 
abolindo de vez a profissionalização antes ministrada em escola 
de nível ginasial. Assim, a já tradicional escola normal perdia o 
status de “escola” e, mesmo, de “curso”, diluindo-se numa das 
habilitações profissionais do ensino de segundo grau. (TANURI, 
2000, p. 80). 
 
 Num contexto de dissolução da antiga forma do curso normal, des-
cortinavam-se para aquelas moças novas possibilidades de inserção pro-
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entanto, qual o significado para elas da entrada e da “escolha” pela habi-
litação no magistério? O descortinar dessa questão permite compreender 
não apenas suas vivências, mas também as possibilidades profissionais 
para as mulheres no período. Suas escolhas descortinam a posição – a ser 
ocupada ou almejada – dessas mulheres na época.  
 Para alcançar tal questão, seria imperioso ouvir as histórias reme-
moradas das mulheres que viveram o período de 1971-19743 como nor-
malistas na “antiga Escola das Madres”. É nesse sentido que se opta pela 
pesquisa narrativa como opção metodológica e pelos relatos narrados 
como fonte principal para o desenvolvimento desta pesquisa. 
Em se tratando das diversas justificativas para o uso das narrativas, 
é importante relembrar que essa metodologia surge como uma alternati-
va à sociologia positivista, sendo aplicada pela primeira vez por sociólo-
gos americanos nas décadas de 1920 e 1930. Atualmente, percebe-se que 
o uso da metodologia narrativa tem atingido grandes proporções, Ferra-
roti (2010) argumenta que isso se deve por dois motivos principais: o 
primeiro é uma necessidade de renovação nos métodos da sociologia 
clássica; o segundo, a necessidade de renovação no campo da antropolo-
gia ligado às tendências de investigação do cotidiano e suas relações. 
 As explicações estruturais e de categorias gerais já não mais satisfa-
zem os interlocutores; as pessoas querem compreender seu cotidiano, 
seus problemas, suas tensões. Assim se percebe uma valorização não 
apenas do saber prático, mas também dos conhecimentos e dos saberes 
produzidos na prática e desenvolvidos pelos educadores em outros mo-
mentos e espaços de vivências. É na esteira dessas reflexões que a pes-
quisa (auto)biográfica e a pesquisa relatada nessas páginas – em especial 
estudos que se debruçam sobre histórias de vida de professores – são 
impulsionadas, tendo em vista, principalmente, a importância de valori-
zar as vozes, os sujeitos e seus saberes.  
 
 
                                                 
3 Assinala-se esse período, pois foi o imediatamente posterior à reforma de 1971, assim essas alunas já frequen-
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A opção pela pesquisa narrativa 
 
Narrar é antes de tudo compartilhar as experiências vividas e expe-
rimentadas por um e pelo outro, é uma constante relação entre o que diz 
de si mesmo e a parte de si que é do coletivo. A pesquisa narrativa pre-
tende captar nas histórias dos sujeitos o conhecimento sobre a formação, 
as sensações, as experiências. O uso de narrativas como fonte está intrin-
secamente ligado a uma dimensão principal: o ser humano conta histó-
rias o tempo todo, comunica a sua vida e, ao fazê-lo, narra suas experiên-
cias, em suma, a narrativa faz parte do cotidiano.  
Segundo Freitas e Fiorentini: 
 
Na qualidade de seres humanos, interpretamos e narramos nos-
sas vidas e experiências segundo nossos valores e crenças, os 
quais, por sua vez, variam de acordo com o tempo e o lugar que 
ocupamos na sociedade. As histórias que contamos são o meio 
pelo qual tentamos capturar e traduzir a complexidade e as múl-
tiplas relações que atravessam nossas experiências. (FREITAS E 
FIORENTINI, 2007, p. 64). 
 
 A fala dos referidos autores é emblemática para o entendimento de 
outra dimensão do uso da narrativa. Eles apontam que há uma multipli-
cidade de experiências e relações que envolvem cada indivíduo; essas são 
cristalizadas pelas narrativas que são contadas. No entanto, destacam 
que narrar é uma forma de (re)significar as experiências vividas por cada 
indivíduo que ocupa determinado lugar no tempo e no espaço. Conside-
rando então que cada ser humano ocupa posição singular e múltipla – 
por se envolver em vários grupos sociais – através das narrativas, o ho-
mem (re)significa e traduz essas experiências. 
 Na mesma linha de reflexão, Mello (2004) acrescenta a noção de 
que o entendimento de uma história requer a percepção do outro e de 
que o lugar ocupado no presente interfere na compreensão do passado, 
bem como no seu desdobramento para o futuro. Entende-se, como Cu-
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passado e futuro. Esses tempos estão diretamente relacionados à própria 
percepção do “eu” pelo sujeito-narrador.  
Ao relatar, o sujeito rememora o que ele, no presente, julga ser a si 
mesmo no passado e, ao mesmo tempo, projeta no futuro. “Em outras 
palavras, a história é narrada no presente, mas remete tanto o autor 
quanto o ouvinte às experiências vivenciadas no passado, com projeções 
para o futuro.” (CUNHA, 2009, p. 8). 
 As narrativas guardam as ambiguidades e esquecimentos que são 
aspectos de sua especificidade; ou seja, o tempo narrado não é linear e 
envolve dimensões não apenas do vivido, mas também do rememorado. 
Dessa forma, as narrativas não expressam a realidade como foi, mas co-
mo é lembrada e, ressalta-se, rememorada a partir de uma posição do 
presente. Esse movimento, tal qual uma corrente, estabelece uma relação 
tênue e constante entre o presente e o passado; as lembranças são mar-
cadas pela multiplicidade de grupos e relações sociais com as quais o in-
divíduo está envolvido simultaneamente tal qual se julga aqui ser as nar-
rativas. 
 Chamon (2005) assinala o porquê de as mulheres estarem constan-
temente excluídas dos documentos oficiais, faz-se necessário o uso de do-
cumentos íntimos para pesquisar sua presença e influência em aspectos 
da vida pública. Atualmente, entre as fontes para a discussão sobre o fe-
minino estão os relatos orais. “Tais fontes possibilitam uma maior com-
preensão das dimensões privadas formais e informais da educação – nas 
relações parentais, nas associações, nas escolas e na sociedade em geral.” 
(CHAMON, 2005, p. 17). 
 Esse é o ponto essencial desta pesquisa. Uma vez que se entende 
que, para cada um dos sujeitos que compõem os dados desta pesquisa, há 
uma distância temporal e uma posição social bem diferente daquela que 
era ocupada no momento em que ingressaram na “antiga escola das Ma-
dres”. As lembranças, que são os dados principais pesquisados, além de 
permeadas pela emoção do narrar, também trazem traços do presente. 
Nosso principal objetivo é compreender em que medida a opção 
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nal. Para tanto a pesquisa foi elaborada sobre o eixo de três etapas, sendo 
a principal as entrevistas narrativas com antigas normalistas. 
Na primeira etapa foi realizada uma pesquisa documental sobre a 
Escola Normal Nossa Senhora de Oliveira, direcionando a análise para as 
documentações relativas às turmas de formandas entre os anos de 1971 e 
1975. Essa documentação – guardada no arquivo de Escolas Extintas da 
Superintendência de Ensino de Divinópolis – limita-se a alguns livros de 
entrega de diplomas, a atas de aprovação em provas “finais” e, o que foi 
mais caro a esta pesquisa, a registros de notas e de matrículas de alunas. 
Os documentos permitiram construir uma relação entre as alunas 
que entraram na escola para fazer todo o curso ginasial e normal e aque-
las que apenas ingressaram no Normal. Ainda foi possível eliminar as 
alunas que não finalizaram o curso e perceber os nomes que se repetiram 
ano a ano. Formando assim um grupo de moças que conviveram juntas 
por mais de 6 anos. 
Na segunda etapa foi elaborado um quadro em que foram postas as 
informações básicas contidas nos documentos sobre as referências das 
moças – quem eram seus pais, onde eles moravam, qual a profissão des-
tes –, tal etapa se deve essencialmente para o achado dessas moças quase 
30 anos depois da formatura. Após essa etapa, uma dessas moças foi en-
contrada e propiciou o encontro com outras que também foram convida-
das a participar da pesquisa através de entrevistas narrativas. 
 Alguns sujeitos que compõem a pesquisa são moças formandas de 
19744 – ou seja, que vivenciaram as primeiras mudanças decorrentes da 
Reforma de 1971 –, uma vez que, com a reforma, o ensino chamado de 
científico abarcava novas possibilidades de qualificação e inserção. Outro 
critério na escolha dos sujeitos é que tenham exercido – ou estejam exer-
cendo – o magistério, chegando a se aposentar. Tal critério recai na com-
preensão de que a posição dentro do grupo dos professores – seja de apo-
sentados ou não – ressignifica o momento de escolha pelo magistério. 
Permitindo ao sujeito determinar, na posição do hoje, a importância da-
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quele momento e das decisões tomadas no passado, bem como suas con-
sequências.  
 Os sonhos, as vontades e as experiências dos primeiros tempos co-
mo normalistas, em especial aqueles que delineavam/imaginavam a car-
reira no magistério, foram buscados junto a entrevistas narrativas. Mo-
mentos em que os sujeitos discorreram livremente sobre sua(s) histó-
ria(s) a partir de uma questão direta simples: “Diga como foi a escolha 
de entrar na escola das madres: o que se buscava? Isso foi alcançado?” 
 A posição do(s) entrevistador(es) nesses momentos foi a de ouvinte 
atento, sempre a postos para provocar, por meio de questionamentos, o 
ensejo a mais lembranças. Cumpre salientar que essas entrevistas foram, 
numa terceira etapa, transcritas e revisadas pelo próprio sujeito, de for-




As narrativas e os sujeitos:  
um primeiro olhar 
 
Os momentos das três entrevistas, que já foram transcritas e anali-
sadas5, foram de grande emoção. Apesar de um instante inicial de sur-
presa e espanto, as entrevistadas se dispuseram a lembrar dos dias como 
normalistas, da entrada na “Escola das Madres” – como a Escola Normal 
Nossa Senhora de Oliveira é por elas tratada – e recordaram fatos impor-
tantes, emocionantes e saudosos da escola, das colegas e dos professores. 
Duas questões são bastante pertinentes sobre essas memórias como 
um todo, o primeiro deles é o contato inicial com as normalistas. Com 
espanto e receio, a principal admiração dessas mulheres foi de se sentir 
importante como sujeito que participou de algo maior do que elas, no seu 
próprio entender. 
                                                 
5 Importa ressaltar que a pesquisa que deu origem a este artigo entrará numa segunda fase, quando serão feitas 









Revista de História e Historiografia da Educação - ISSN 2526-2378 
Curitiba, Brasil, v. 1, n. 1, p. 193-209, janeiro/abril de 2017 
 DOI: http://dx.doi.org/10.5380/rhhe.v1i1.46298 202 
Essa mesma surpresa foi verificada por Mignot (2007) quando pes-
quisava papéis guardados de professoras. As formas de lembrança das 
docentes vão desde o narrar a própria história em foro íntimo até a parti-
cipação numa pesquisa como essa. “O tom de surpresa e descoberta da 
importância atribuída aos registros docentes [...] deixa entrever, diferen-
temente do que o suposto, que as professoras escrevem e inscrevem seus 
sonhos, projetos e práticas muito mais do que o imaginado.” (MIGNOT, 
2007, p. 42). 
Importa supor que essa surpresa esteja ligada à pequena importân-
cia do sujeito sobre as suas lembranças, considerado como passado, por 
isso vivido e acabado, bem como um desmerecimento daquilo que foi ex-
perienciado. Ao tratar da pesquisa narrativa, Passeggi et al. (2011) corro-
boram com essa discussão quando apontam que faz parte do âmbito des-
ta pesquisa compreender que 
 
Os indivíduos dão forma à suas experiências e sentido ao que 
antes não tinha como constroem a consciência histórica de si e 
de suas aprendizagens nos territórios que habitam e são por eles 
habitados, mediante os processos de biografização. (PASSEGGI 
et al., 2011, p. 371). 
 
 O processo de narrar a entrada na escola e os anos lá (con)vividos 
propiciaram a essas mulheres momentos de rememoração, de reflexão e 
de encontro consigo mesmas, com as moças que eram e com as professo-
ras que se tornaram. Dessa conclusão vem a segunda questão sobre as 
entrevistas. 
 Em determinado momento das narrativas, os sujeitos passaram a 
relacionar o momento de entrada na “Escola das Madres” ou as experiên-
cias lá vividas com as professoras que se tornaram. Magda6, uma das en-
trevistadas, relembra que: 
 
                                                 
6 Durante a gravação das entrevistas foi perguntado às entrevistadas sobre o uso de seus nomes verdadeiros o 
que foi prontamente consentido. Frisa-se que devido ao caráter dos dados, optou-se por utilizar a formatação de 
citação, no entanto, usando o itálico como forma de diferenciar as narrativas das discussões teóricas. O trecho 
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a educação era assim, a educação lá era muito rígida, sabe!? Se-
vera. As madres eram exigentes. Por um lado, foi bom que a 
gente foi aprendendo a ter muita responsabilidade desde novi-
nha.  
Mesmo lá no colégio, eu procurava ser sempre assim, é... eu era 
assim, muito esforçada. Muito responsável, sabe!? Mesmo na 
disciplina, era assim, muito... @muito@, eu era muito discipli-
nada. 
 
 Sobre o caráter de exigência da escola, Odda relata que as madres-
professoras: 
 
cobrava[m] muito da gente para no futuro cobra-
va[cobrássemos] muito dos outros né? Acho que a intenção de-
las era essa né? Então a gente não podia fazer bagunça, a gente 
não podia conversar, tinha que ser @ser muito certinha@. 
 
 Mais a frente, a ex-normalista completa: “eu sou do sistema meio 
rigoroso, eu cobrava muito dos meus alunos.” É possível considerar, 
portanto, que de alguma forma as normalistas ligam uma característica 
sua como professora – não apenas a prática de ensino, mas também o 
ideário como professora – com a formação recebida durante os anos da 
escola.  
 A tendência a utilizar os modelos de professores da vida escolar já 
foi bem discutida por Tardif. Segundo esse autor,  
 
Os alunos passam pelos cursos de formação de professores sem 
modificar suas crenças anteriores sobre o ensino. E, quando 
começam a trabalhar como professores, são principalmente es-
sas crenças que eles reativam para solucionar seus problemas 
profissionais. (TARDIF, 2000, p. 13). 
 
 Nesse sentido que se percebe a importância da Escola das Madres 
para a configuração dessas mulheres e para a formação de professoras 
primárias na região. Importa ressaltar que as entrevistas permitiram 
compreender alguns aspectos essenciais sobre a importância de se tornar 
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As narrativas:  
um olhar mais cuidadoso 
 
 Ao tratar da feminilização do magistério na educação pública de 
Minas Gerais, Magda Chamon destaca alguns aspectos e questões que 
são bastante pertinentes no que tange à análise das narrativas das nor-
malistas. 
 Primeiramente a autora ressalta que diversos trabalhos têm desta-
cado que, na maioria das vezes, as possibilidades de profissionalização 
para as mulheres estão ligadas aos papéis e atributos tradicionalmente 
designados ao gênero feminino. 
 
...ou seja, aqueles papéis profissionais que são extensos ao tra-
balho doméstico – característicos do mundo privado. Às mulhe-
res, tem sido atribuído o trabalho reprodutivo não só a nível 
biológico, mas também em nível social, como se esse trabalho 
fosse inerente à natureza feminina. (CHAMON, 2005, p. 17). 
 
 Quando a autora coloca a questão do papel reprodutivo da mulher, 
ela compreende reprodução para além dos aspectos biológicos. Conside-
ra, portanto, que a sociedade atribuiu à mulher, através de um processo 
longo e lento de convencimento e persuasão, a função de reproduzir nas 
novas gerações os valores, comportamentos e hábitos tidos como moral-
mente aceitos. A frase de Magda durante a entrevista retrata bem essa 
compreensão: 
 
“Na nossa época, todas as moças faziam o normal... Então, des-
de pequena eu já estava com essa consciência né? de que ia ser 
professora...” 
 
 As reflexões de Chamon vão além quando considera estreitas as re-
lações entre educação, capitalismo, expropriação do saber e exploração 
salarial, impostas pela forma de organização e fragmentação do trabalho 
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 O viés e apelo salarial aparecem nas falas das normalistas, ao atre-
lar a posição laboral que ocuparam como a única – ou umas das poucas – 
limitadas para as moças da época: 
 
Na época [a profissão] era bem mais valorizada do que hoje, 
tanto financeiramente, quanto socialmente né? 
Aqui é cidade do interior, quase não tinha serviço para nós. Ou 
você era professora ou você era bancária, ou então atendente de 
loja, ser professora era melhor. (Odda). 
 
 Essas mulheres, hoje, discorrem que as possibilidades inexistiam. 
Embora, mais a frente na narrativa, a própria entrevistada relata a exis-
tência de um curso de contabilidade na cidade onde as moças poderiam 
ingressar. Sendo ela mesma uma dessas alunas. Reflete-se, portanto, que, 
tal como discute Marx em 18 Brumário, a ideologia é um processo dinâ-
mico que concomitantemente significa a expressão e a compreensão do 
real, constituindo um registro próprio: o imaginário. 
 No entanto, Chamon (2005) destaca que apenas as relações mate-
riais e capitalistas não explicariam o processo de formação de toda uma 
classe – ou a maior parte dela – em torno do feminino. Para a autora, foi-
se amalgamando nas mentalidades as ideias de amor, de ética e de virtu-
de como características do fazer pedagógico. 
 
As perspectivas de missão sagrada, de dignidade do ofício, de 
valorização da abnegação e de zelo, só comparáveis às causas re-
ligiosas e patrióticas, foram incorporadas ao ethos da idealiza-
ção da professora da escola elementar. (CHAMON, 2005, p. 16). 
 
 A ideia de missão, da virtude e do amor à profissão aparece nas 
memórias de Magda de forma bastante pungente. Ressalta-se que ocorre 
no momento em que o sujeito fala de si como profissional, ela também 
assinala que o amor à profissão é o que primeiro lhe foi ensinado na “Es-
cola das Madres”: 
 
Que a gente aprendia com ela em primeiro lugar, sempre muito 
amor, amor a profissão. Se vocês, logo quando chegamos, se vo-
cês querem ser professoras, em primeiro lugar vocês tem que 
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da inteira eu fiz, sempre com muito amor, muita dedicação. 
(Magda). 
 
 Nesse sentido, corrobora-se a ideia da escola como reprodu-
tora de mentalidades sociais e de perpetuadora de visões sobre a profis-
são já tida como feminina. Segundo Chamon (2005), essas mulheres fo-
ram induzidas a se conformarem com a sua subordinação, a ponto de in-
ternalizarem essa resignação na formação de suas identidades pessoais. 
Em sua grande maioria, elas têm de si uma imagem cujo componente bá-
sico é um destino social determinado pelo sexo.  
 
Na verdade, não. Não, foram as circunstâncias. Porque eu, meu 
sonho sempre foi ser bancária [...] mas as circunstâncias da 
época me levaram a dar aula. (Odda). 
 
Na minha época todas as moças teriam que ser professoras né, 
elas não poderiam fazer assim... por exemplo, trabalhar numa 
repartição pública, mista principalmente. Teria que ser assim, 
numa escola, onde havia somente mulheres. Isso mudou e para 
muito melhor... (Magda). 
 
 A autora assinala que a imagem que as mulheres construíram de si 
mesmas, atravessadas por força de ideologias de gênero, acabam por in-
terferir na autoconfiança e capacidade de decisão. Tais ideologias inten-
tam “torná-las inseguras, domesticadas e passíveis de manipulação, se-
gundo as conveniências da situação.” (CHAMON, 2005, p. 28, grifo da 
autora). 
 Essa questão pode ser exemplificada por situação vivenciada por  
Odda pouco depois de se formar na escola normal. Quando jovem a ex-
normalista havia decidido se mudar para a capital, Belo Horizonte, para 
estudar e prestar vestibular para Odontologia. 
 
Ai, eu era muito agarrada com minha mãe! Aí eu chorava, mi-
nha filha, para ir para Belo Horizonte e toda sexta-feira vinha 
para Oliveira. Todo domingo eu ia para Belo Horizonte, e era 
aquele choro, eu ia chorando e minha mãe ficava chorando. Foi 
isso o ano inteiro, quando foi no ano seguinte, eu com as mali-
nhas prontas, falei: Mãe, eu vou ficar com a senhora, se eu ar-
rumar emprego arrumei, se eu estudar estudei, mas eu não vou 
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dar o melhor, mas se você acha que o melhor é ficar, então você 
fica. (Odda). 
 
 Na história narrada fica a compreensão do sujeito hoje sobre o que 
lhe impôs a decisão do passado. Embora, em seu olhar, pesem a juventu-
de e a indecisão de uma ex-normalista do interior em enfrentar a capital 
mineira, o olhar do pesquisador compreende a noção da mulher que sen-




As narrativas:  
lacunas a serem preenchidas 
 
 Muito embora os dados aqui apresentados sejam pequenos diante 
do desafio de compreender a profissão docente como espaço eminente-
mente feminino, fica a noção de que a construção das identidades femi-
ninas, bem como da profissão docente, pode ser compreendida a partir 
de um contexto histórico-cultural e das intersecções da vida cotidiana e 
dos aspectos econômicos e políticos vinculados às relações de trabalho, 
mas também de subordinação e dominação.  
 Os dados ainda demonstraram as lacunas no campo de discussão 
tanto das relações de gênero e de profissionalização docente quanto rela-
tivo às escolas normais. Em especial aquelas que contribuíram para a 
formação de grande parte do professorado no interior, mostrando-se co-
mo um convite aos pesquisadores da História da Educação e da Forma-
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